
Terria!)rltt , 
DIA RIO 

~\uaap;í 

OFICIAL 
__________ __;D..;..ec.:;.;.~re to ·~ ·~J.!~~ul~h.:.o ...:d::e...:1:.:9::64:_ __________ _ 
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&TOS DO PODER EXECUTIVO 
, ecretflria de Ob1·as Públicas 

Aprovo e Publique-se 

Ivanroé Gonçalves Martins 
Governil.dor 

Contrato n'l 29/FPETM-72-SOP. 

Termo de contrato de empreitaria Global e por 
p reço unitàrio de SI! I viços. ce e brado entre o 
Governo do Territóri· F..-.deral do Amap~ e a 
firma Platon. Engenh<.ric;. e Co nércio Ltda .. na 
forma abaixo: 

I. P reâmbulo. 

I. Contratantes: - O Go,•er 10 dl') Território Federal do 
Amapá. neste termo denominado }Ti<'· A P. 1 cpresentado pelo 
engenhalro .Joaquim de Vilhena .!' etto. SecJ et;jrio de Obras 
Públicas e a firma Platon, Engenh 1ria e Contf2rcio Ltd•., aqui 
dt>nominada Empreitei ra. com esc ·itór io es r.abelecido à Rua 
Independência, nesta cidade, repn ser.tada J; o r seu sócio-ge­
rente engenheiro Clarck Oharle: Platon, residente nesta 
cid:1de, que assina como representante legal da firma. 

2. Local e Data: ·- Lavrado e assinado nesta cidade 
de Macapá. Capita l do Território Federal do Amapá, aos 
vinte (20) dias do mês de outubro d e 1972. 

2. Fundamento Legal do Cc·ntrato. 

O presente termo de contrato foi devidame!ltP. auto­
rizado pelo Exmº Sr. Governador tendo en vista o resul­
tado da reunião da Co!T'iss~o inc1.mbida do recebiment o e 
julgamento de p!'opostas para exe •. ·ução das obras de cons­
trução da sede da Secretaria de ~ egurança Pública, rea li­
zada t>m 14.10.72, em a tendimento ao Edital de Tomada de 
P reços nº 12/72-SOP. 

3. Objeto, Localização e For:na de E}:ecução do Servi-
<;os. 

l. Objeto do Contrato: - fl EtnpreitPira se obrig;J a 
e xecut ar e m regime d !:: empreitac a g oba! < por prt:ço uni­
tá rio de serviço, a construção do ~dit1 cio c est inado a fun­
cionar a sede da Secretaria d e . .:gurança é-'ública, nesta 
capit al, conforme Plano de Apl;ca <.;ào n .O 0">.-DOP, especifi­
cando-se: 

a) Serviços de fundações em concreto armado; e 
b) Serviços d e estrutura em concreto a rmado aparente. 

2. Forma de Execuçã0: - A Empreiteira se obriga a 
executar os serviços na forma de t E' contmto, obedecendo 
integral e rigorosamente as desc r :ões, plantas, projetos e 
espe·:ificações açrovados pe la Secret,uia dt> O bras Públicas, 
passando tsis documentos a intt:gJ a r es te instrumento, in­
clusive cs que se referem a alte r1ções adnitidas ou intro­
duzidas pelo GTF-AP, com o acordo da Empreiteira. 

3. Mão-de- Obra: - A Empre iteira deverá manter um 
engenho::iro para re pr..!sent?-la em ma téria e:e ordem t écnica 
e suas relações com a fisca lização na obra. Os mestres de­
verão ser pessoal' de expl'r iéncin e idoneidade tecnica e 
pessoal comprovada e deverão estar habilitados a prestarem 
qufli~quer el:'c!arecimentos sobre o~ serviços. 

4. Preço, Pagamentos, Dotações e Empenho. 

I. Preço: - O GTF-AP pagará à Empreitei ra pela 
execução dos serviços (Jbjeto des t · co ntra tr, a quantia de 
Cr$-:105.489.42 (t re7.t!ntos e cinco mil, c: uatrocentos e oi ten­
ta e nove cruzeiros e qu<irt:n ta e dois cer.tavos). 

:2. Furma dt! Pagnmento: - - O pa,::a mento ~a obra se-

rá feito pela Tesouraria do GTF-1\.P, medi>~nte a medição 
dos serviços renlizados e aceitos pela Secretaria de Obras 
Públicas. em parcelas correspondentes as seguintes etapas: 

a) 250 0 do valor do presente termo após a sua a pro-
vação; 

b) Os demais pagamentos serão feitos mediante bole­
tins de medição de ser viços avaliados em aproximada­
mente lQ010 do valer global estimativo da obra. 

§ Único - O prime iro boletim será expedido so­
m ente após a conclusão dos serviços de fundação do prédio. 

3. Dotações: - As despesas decorrentes com a exe­
cução deste contrato, ocorrerão à conta das dotações do 
Fundo de Participação dos Estedos, Territórios e Distrito 
Federal-. 4.1.1.0 - AP.OlOI.lOJ, do corrent e exercício. 

4. Empenho: - As despesas de que trata o item a P­
terior foram empenhadas através a Nota de Empenho no 
716 (FPETM)- 7.2. 

5. Andam ento dos Serviços 

l. Cronograma: - Os serviços terão andame nto pre­
visto no o tg:mograma aprovado pela Secret:lria de Obras Pú­
blicas, admitida a tolerância m~xima de l O%. 

2. Prazo: -- O prazo para conclusão geral dos ser viços é 
de 365 dias contados a partir da 1.a ordem de serv iço para 
início das obra~. 

3. Multa: - A Empreiteira ficará sujeita a multa mo­
rató ria de 0,10'0 do valor global da obra por dia que exceder 
ao p razo contratual. 

fi. Fiscalização e Aceitação àos Serviços 

1. F iscalização: - O GTF- AP fisea\izará a Empreite i· 
ra através da Secretaria de Obras Públicas, que manterá 
ação fiscalizadora de modo sistemático e permanente de 
maneira a fazer cumprir o contrato e seus anexos. 

2. Aceitação dos Serviços: - A Secretaria de Obr as 
Péibiicas zceita rá os serviços que estiverem de acordo com 
as especificações. Os serviços ou operários que não corr~s­
pondam as necessid3des da obra e as condicões pactuadas 
caberá a Empreiteira refazé-los EJU substitu í-los dent ro de 
48 horas. A aceitação final da obra não aca rretará de modo 
algu.n a exoneração da Empreiteira e seus té tnicos da res­
ponsabi lidade civil e técnica por eventos decorrentes ou 
relacionados com a execução dos se1·viços convencionados 
e dados como aceitos. 

í. Rescisão do Contrato 

I. Rescisão: - O Contrato poderá ser resdndido uni ­
lateralmente pelo GTF-AP, ou bilateralmente atendida sem­
pre a conveniência Admini strativa a cr ité rio do GTF-AP. 
caberá a rescisão do contrato independente de ação 
judicial ou extra-judicial, quando a Empreit ei ra: 

a) não cumprir quaí~quer das suds obrigações contra­
tuai s: 

b) transferir, no todo ou er:1 parte os serviços sem 
prévia autorizaçi:io á o GTF-A P. 

2. Ih.denizac;ão : - Na hipótese do ilem 1 desta cláu­
sula a Empreiteira caberá rec <'ber unicamente os valores 
dos serviços executados até a data da rescisão. 

8. Fôro 

Para as questões decorentes deste contrato el e~e-se 
o fõro de lVIacapá. Capita l do T erritório Federal do Amapa. 
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Af'. RPpartições Públicas E X p E D I T'1 1\J T ~·-, .'\s I~ pa r t.,·(t>"' f' Líhl ict :~ 

Ter r itoriais tlev <' rão remeter - ~ ~ r;n~.i r-~e·iio ú~ as..:i••Mtllrt ,, 
o expmli ~> n lP dc!ltl):ado " pu- ' U .l!.. .1.-.li .I. ..:. ..:....A s \U ti~ !'lnll';;,rH1'l a té 2:1 r~ 
IJiblção neste UiA RlO OFI- 1 1MPRENSA OFICIAL lf 1' 1 rciro ne <·ari J ano ' ~-> 
CIAL rllilriamt>t' te, até às 1 inífl arl a ~ . t'Rl IJU3.1P uer ' 'POC<I I ..... ., ... .. .., .. -1 

j ~:30 horas. exc<'to aos sába- DIHETOR ! (H'I t" órg:1os eo~npdc; nl<' :> . 
rtr.s quan rlu devr rão faze-lo 1 ,\ li ;n cf(, po:ss1 lldi tat· a 
&t4 às 11 :30 llnr·11R. Carlos de Ancl rade J-,yntrs re me s ~ ·t r! c ,·nJon~~ aeomp .. -

All rccla.nar;ões perlin en- • .. " .. .. • .. • n•ta lo<: rle l' ~cla rt> ci nt>ntr a 
te,: :l ma té na r~~rihuida, nos DIÁRIO 0FICIAL · q uJ. <~ t o · ~.u a aplica<;ii o, 8'11!-
"ll.~n~ •J P. •WiOS ou omissucs, I rnprcsso nas OfieinaFI tia J mprem.~> 0 fidal c ' ta •roR " ;e 'll Ps in tPrli s~<a dt ~ 
nevcrão se r· form uladas por .MA CAPA -- 'l'. F. AM AP \ 1 j)J'ei t'l't' I•Cialmcnte cheque c; :.~ 
eser ito. :l Seção de }{ectaç:\o, • • • • ~" .... 1 v~,·~· po~:- t a l. 
d a~ !J às 1R:::lll horas. no má- AS S I NA TU R A E:> : (),; ~uplt' mentos às t-d ·-
ximn a té i2 h o r as após a Anual . Ct $ ~' 5 ,{'0 l çoP. 'l doh ó rgãos oli eiols ~ ú 
ill id!l c0s órgãos oficiai s. Semestral. << 1 ~~ ~·O I Sf' l orne<'4'rli•, a(\s atJ5ina ntE ~ 

Os origi;1a is deverão ser 
6 

.,~ Qltt:' as ~o lic1ta rem no a ro C3 
dat ilogra[ad!IR c autenticados, Trimestr al ,~ ;J 1 a·;&ina.tura . 
YliSS!\1\·ada s, por que m de ~l i - Número avulso. '' 0,30 I (J l'ttllctonldo ptí blico ff-
· <! H" ~:ulllras e emendas. • .. .. *v" ... "' dPral, tPm um descon to d ~ 

.GXCeluadaR es para 0 ex- «BRAS,tL~A - E.ste Diário o:i~ial .é encontrado .on ~~ IPitu- 111u o· 1J 1, ra fu7 , r jns a êste 
terior que l'erlln 8 e m p r e I ra no Sal ao ?\ ::~c tc. na_I e Int d n~~wnal d~ In ;Jn sa. da d~M·on tQ de\·(·:·,\ pr W llr es 1 

. ' . t COOPER PRESS, no < Bra~tha Imp!'n 31 H hel . . .. ; ' , I . , ,· . anua ta a s as"rnaturas pu( r r- 1--·- -,-: ~-- --- :------ - . ·-- -- , --.-- 1 ' ndt,,ho 0 .1 a tu <a a ... ,na \Ul ' 
se-ílo tomar, em qualquer Para .t .t.~tll lar ao11 assrnan-I A ru.n d e ~vt a r l:iOiu~ il o 1 • 

época, pt>r s E>is m~ses ou um ) t es. a vPrr [tcação do prazo de de conttntll~ a<. •.• . no rPcPbr- O rust <J ,Je cada ex~n. p\F r 
ano. vlll tdadP de suos nss ina turus, meeto dos JOI' I ar>. ,. P v f' m a moudo tios 1 r~ 11' ~ nl ­

As assina tura s vencid ~ts 
o()(l erão ser sus pensas sem 
avieo prév io. 

m1 part•J superior do cnd e rê- os a~sin :1n t ~s or·l\' it:t. nciar a c1 ,,J., st: ~H., m~ \' l' Ud a a\ uls -t 
ço vão impr essos o ,:J Úntere resp (',di~ra r e'l o ·aç:i•> c om ;u 'fP!'Cida rl f' t' rS 1!,01 tH r! 1 

do ta lão l'lt• r ~>' !{i s tro, o mê s e anlecedê ·wia ruín tm:• de trin- lll t'SIIlll ano, e ti <~ Cr3 O,t :! 
o ano t:m q ue findará. tiJ (30J diftil. P<J r a no decorndo. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Chefe da Seção de Ex pe­
dientes da Secretaria de Obras P ública s, I::~vrei o prescnle 
termo em quatro (4J vias de igual t eor e forma que va i da­
tRdo e assinado pelas partes convencionadas, pelas teste­
munhas e por m im. 

Macapá, 20 de outubro de 1972 

Eng0 • Joaquim de Vi lhe na Netto 
Secretário de Obras Publicas 

Clarck Charl es Platon 
Empreiteira 

Natanael Rodrigues 
Testemunha 

Alí rio Ma rqJE'~ Rodrigues 
Test~ lltl.:Ü!d 

Délcio Ramo:; Dn:-. rte 
Chefe do Seção de Exp~dicntes 

Secretaria de Obras Públicas 
Contrato n.0 30/FPET M-72-SO P 

Aprovo c P ublique se: 
h·an~HH~ Gon~·a l\ es Martins 

G J\ ernador 

Termo de Contrato d ·' Eonj.Jl't>i,:da G lobal 
e po1· preço vni tário dP serviÇOS, .;ç ld.J rr.do entre 
o Governo do T erritório Ftdera l do Ama pu e a 
firma PLATQN. engenharia e comérc io Ltda., 
na forma aba ixo: 

1. Preâmbulo 

1. Contratantes: - O Governo on Território Feder<J. l 
do Amapá, neste termo denominado G fF-A l', representado 
pelo en genhe iro J oaquim cl"' Vilht'na Netw, Secretá rio de 
Obras Públicas e a firma P,~ATON, Eng~nha ri a e Comért:io 
Ltda .. aqui de nominada Empreite ir a, com C! c ritório est ;tt>e­
Jecido à Hua 1 ndepende ncia, n º 91, nesta cidnde, repre~ent:1 d·1 
pelo se u ~óc io-gerente engenhei ro Cl;J rck Charles Platol' , 
residente nesta cidade, que assina como represenlant~ legal 
da firma. 

2. Local e Da ta: - Lavrado e assinado nPsta cidade 
de Macapéi . Capital do Território Federal do Amap:t , no edifi­
cio sede da Secreta ria de Obras P úblicas aos 2í dias do 
mês de outubr:.J de 1972. 

2. f<~undamento Le~a l do Cnntrat o 

O present e termo de contra to foi devidamente a utl.l­
r izado pelo Sxmo. S r. Gu\'P rnador, tenuo e m vist a a a pro­
va<;à o da ata da re umão en; qut! fora m julgadas " ~ prnpcos­
t dS aprt st> nt.a das pelos licitantes e :.. adjud ica<;ão ü ,, nkis 
vantajosa em favor da f irm ..-1 su p!·a citada, pa ra ... xe<.:w,:;'io 
das ol.Jr;, ~; de constr uçi1o ((a MaLPrnldade J e tVlaca p<i . aten-

---·----

dentlo ao Edit dl de ' ''omucln de PrPços n.0 1:317~-S\.J P. 

3. Objet o. Local izu<;iio e Forma ele Execuçã o dos S erv -
ços 

l. Objet o do Contrato: - A Em preiteira se obriga a 
executar em r e{..·me 'it· t•"1preit:td'l global e po;· p•·e ;o un ·­
t ario de ser vi<;o . a <:•mstru<;â , da !Vliltern idade de Macapd 
(2Q pavimento). con~pr·eendt"nd<> us seguin ,es: 

- Ftmdação; c•strutura e1:1 concreto armado; alvenaria 
de t ijolos: reve:;t irr nto :>imples e especial; pavirnentaç;;o 
em vulcapiso. tJCO ' cerâmica; e..>quaJrias em acapú; C<·­

bertura; p int ura à c,!eo, P.V.A.; if'sta lac;ões hidro-~anitá rias; 

e obras compler.1en ~,res. 

2. Forma de l ~;ecução: - A Empreiteira se obriga a 
executar os s~n i c; o na forma d·~ste contrato, obedecenú ) 
inte!:(r al e rigMo:;an t'nte as dPS"Cri<,ôes, plantas . projetos e 
espo>cifJt:açües fo m e · elos pela .S)t' eta ria ce Ooras PúblicaY, 
passando tais ,docun1 •ntos a lnteç:rnr e .'te ins Lrument o, in­
clusive os que se ref~rem a nlte rac,ões introduz ida s ou 
admitidas pelo GTF-.\P com o aco rdo ela Empreiteira . 

3 Mào-dc-Obrn: - A ii:n,pl~iteira d ever á ma nter um 
engenhe iro p:•ra re, 1 est"n tn-la t n mul<::ri a ele ordem téc:n ,­
ca P stws re lações c ,m a f i ~":.!La.,:iio n;:~ obra. Os mestrEs 

· Ce\'t' t .:in s,>r oes l'as d,, E•xpeo·rt neta e iLionetdade técmca e • 
peswa l cnmproli ldil ' dever ao l'Sttlr l!al_'i!Í taclos a [JreStCire!ll 
qua.squc: r esclar.•cit; ·n !o~ sobre: os S•'n i<;os. 

-!. Pret,:v:>, P<~• ... mmtOs. Dotações e Empenho 

i. Pre,o: - J G'I 1'-AP p •g<JrÚ ~. E.11preit~ i ra pe!a 
exPcw::;:o i o" Sf ·\' iÇ _; objc t .:J '• !StP c •nt.ra to a q .!;,n ti ; de 
q uinhento.-; e c: :qt.: w, m il. c1vhi1Pntos e sçt o>n ta e tr{s 
cruzeiros e o iter.ta ,. q~wt:-o L L'~.t<:.\·os CCr$ 550.573,84!. 

2. F•) rm1 de ;• ,g,.llnento: - O p1gament o da obn 
será feito pe :a '1'es1 ot ral'iH do GT F-A P. mediante a mediçiio 
do~ se,' i~·os reél izn l~ e acer ~o!. pela Secretaria de Obn. s 
Públicc.', Pm p;,rn· s c o J·r~spond••n l e~ a pPlo menos 1'} 11 
do va lor co ntr:l t .la l. 

3. LJot aciio: - As de>P•'S:t~ clecorre>nles com a exf•­
C'U<;fio (1 ~stP c ml ra t• • ocor .. er .l.., :1 conta das dotações cio 
Fundo ele Pa1 .te ·pa' ~o do~ (,. ta i o.;, Tt, rrlí:ód~s e 1\lurlic:pi"s 
- -!.1.1.0., pr o!4r< ma AP,250 1.1 ! .f. do corrente exerc'cio. 

4. Emp~nho: - As dC'spesas de q•te t rata o item an­
terior (or<:m tm Jl! noleld;.s at raves a Nota de Empenho n.•J 
741 (FPETiVl)-72. 

~ . And<~mento dr;s Servi.:;os 

I C"cnogr unO'.: - 0s sPr>i<,:os tedo ;,acamento pn ­
visto no ..:ror..)g;·au.< <•PrOV.Jd:.> p la Sc:rt:t ... r:a de Gbr:.s 
Pú l)\iCrl ~. odMitidu '· lt•leranc;a mk.xin.a de 1 ,~ 0 . 

2. Pr;, Lo: - O p;·~,zo y.ara co:1ciu>iiü dos s~rv içL,; 

objeto J~.>t~ co 11 l'<Jt > ~ de d:tl.elli v:; e ~erenta 1270) di;J , 
consecu'i\ Gs. c nt:t ·J,,,: a rarCr c.! ·1 e:,pe.lição da 1" nt·df'll 
p<.ra inkio dos tr<.i.l.Jihcs. 
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'1. Multa: - A EmprPitein f,cará sujcitn a multa 
rnor:::tó•·ia dt> 0.1° 0 por dia que e~ ::e der i.lO prazo contn.t ual. 

6. F isc::Jllz .. <,ão e .l\ ce1tação c:os Ser viços 

L I-'isc~liza :;ào : - O GTF-J. P fi scalizará a Emprei­
teit·a atra\ es ria 3:!Getar ia d e Ob ·as Públi('as, que manterá 
nção fí2calizadora d~ modo siste nát co e perntanente de 
maneira a f<..ze r cumprir o con•rato e seus :mexos. 

2. Aceit ação dos ~en·iço~: - A Secretaria de Obras 
Públicas aceit ará -:>s sen·iço:; q~:e est 'verem de acordo com 
ae ~.,;pecificações. 03 s~ r .• iços o u o perário:; que não corres­
pendam as necessidades da obn ! a~ conc.ieões pactuadas 
caberá a Empreiteira refazê-los ou substitu í los dentro de 48 
h oras. A acei tação tinal da ob t a não act.rretar:í d e mod o 
algum a exoneração dn Empreiteira e seus técnicos da re s­
ponsabilidade civil e t écnica por t>ve ntos dl·correntes ou re­
lacionados com a execução dos serviços cutwe ncionados e 
dados como aceitos. 

7. Rescisão do Contra to 

1 Rescisão: - O contrato p Jderá ;;e r rescindido uni­
lateralmente pelo GTF-A P ou bi l<. ~er~lment' atendida sem­
pre a conve niência Administrativn a critér o do GTF-AP, 
caberá a r escisão do contrato ind penden te de ação judicial 
o•J extra- judicia l. quando a Emprl'iteira: 

a) niio cumprir quaisqu~?r de suas obrigações con­
trat uais: 

b) t ransfe rir no todo ou e m par te os serviços sem 
prévia autorização do GTF-.-\P. 

2. Indeniza<;ão: - :Na h i pote ;e d o item I desta clá u­
sul3 a :!:rnpreite ira caberá receber u nicao· ente os valores 
dog se,·viços executados até a data da r escisão. 

8. Fõro 

Para as questões de.:orrent<>s d este termo elege-se 
o Fôro de 1\lacapá, capital do Ter r itório F'ejeral do Amapá. 

Eu, Délcio Ra mos Duarte, C hefe da Seção de ]1_;xpe­
dientes da Secretaria de Obras P úblicas, lavrei o presente 
te rmo em quatr o (4) vias de igu11 teor e (orma que vai 
datado e ass inado p elas partes c 1nve ncionadas, pelas te s­
temunhas e por mim. 

Macapá, 27 de outubro de !972. 

Engº Joaquim àe V lhena Ne1to 
Secret-ário de Obr•.> Públic:..> 

Ciarck Charles P la ton 
Emr>rei•e; ·a 

Walt er Perei ra do Car mo 
Testemunl,a 

Il egível 
Testemunha 

Délcio Ramns Duarte 
Chefe d a Se.;ão de ..::xp~dientes 

--------------------------------------------------
Secretaria de Ob; ·as Públicas 

TERMO DE RECIMJ::N::'O DE OBRAS 

Aos dtzess~te dias do mts de 'JUtubro de hum mil 
novecentos e setent a e dois ( 17. 0.1972 1. nesta cidade de 
Mac;:~ pá, pela Comtcsão mfra-as-.inlda comp )sta pelos senho­
res en~enheiros J o11q uim de Vil h na Netto Secretário de 
O l!>ras Publicar e Jose Aleixo d :.. Silva Lima. Chefe da 
Se': à o de Estrada:; de Roda;:tem. e F1·ancis< o Medeiros de 
Araújo, Dire tor da L>:\·isão de Admin'straç; o e João Cân­
d ido Soares Filho, chefe da Seçãc de Patritrônio, constitu i­
da cor. fo1me Po,.t ·Jria Governamt:Jtal n° 221{71-GAB, de 
19.07.71, foi p r:Jcedido o r ece@imento dos r.erviços de am­
pliação da Quadra d e Basqu~te p ra as di. 1ensões oficiais 
e assentamento de divisóriôs nas eQC<Jdas de ace.::st) aos 2° 
e 3º pa\'imentos do Colégio Cast..~ lo BrancrJ, nesta cidade. 
execuladc s pela firma Lopes l:!'l;:::- ni1r. ria Ltda., confor me 
I\ota de Empenho n.0 5 (MEC/DI:.C)-72. 

Ref:>ridos Serviços, no \'alo1 de Cr$-17.653,40. foram 
executados em regime de empreit·~da glob1l e sup-:-r visio­
nados P' i1 fisc2 liz:1ção que os a~"O\' I•U , os quais consta m 
du L<~udo Descritivo que ac::nnpanna este Termo. 

E . .:on to não houvessem q t..a isquer centestações so­
bre o!J mesmos. apresentando-se 'oncltudos e dentro dos 
d itames cont1 1tuais firmnJos, lavrou-se o presente Termo 
em qualn> via~ de i:,:ual t eor e fo rnw que vai as9inado 

pt:la Comiss.lo Permanente de Recebimento de Obras. 

Macapá. 17 de outubro de 1.1172. 

Eng0 Joaquim ce Vilhena Netto 
Presidente 

Engº José Aleixo da Silva Lima 
Memt:>ro 

Sr. Francisco Mederos de Araújo 
Me:nbro 

~k João Câ ndido Soares Filho 
MembrG 

Secretaria de Obras Públicas 
D.S.P. - Seção de Obras 

Laudo Descritivo 

(Colégio «Caste llo Branco•) 

Locnlização: - O imóvel está sitLlado à Av. Clodóv!o 
Coêlho en·;.re ns ruas Leopoldo Machado e Jovino Dinoá, 
nesta eidade. 

Can.cterísticas: - Os serviços realizados constaram de: 
- piso de cimento, demarcado para 'basquete e volei­

bol, com nois suport~s em concreto armado e t abe la oficial 
em acapú e 

cieira. 
- d ivi sória em gradll de ferro com corrimão em ma-

Áreti: - A área da quadra ~e basquete é d e 6()0 m2. 
Preço- CrS 17 .658,40. 

Macapá, 17 de outubro de 1972 
Eng.0 José Airton de Almeida 
Eng.0 Douglas Ll!lbato L opes 
Eng0 . Manoel Antônio Dias 

Secre taria de OiJras P úblicas 
D.S.P. - Seção de Obras 

ATEST A DO 

Aos dezessete dias do mês de outubro de.. ano d e 
hum mil novecentos e setenta e dois (17.1 0.1972), nesta cida­
de . a Corrissão composta pelos membros Engºs. José Air­
ton de Almeida , Douglas Lobat o Lopes e Manoel Antônio 
Dias, Atesta a conclusão dos serviçc-.s realizados no Colégio 
·•cas te llo B ranco" constantes da ampliação da Quadra de 
Basquete para as dimensões oficiais e assentamento de d i­
v isór ia nas escadas de acesso ao 2º e Jº pavimento, cujo 
empenho n ° 5/:.VIEC-DEC-72, no valor d e Cr$-17.658,40, fir­
mado entre o Governo d o Território Federa l do Amapá e 
a firma Lopes Engenharia Ltda., foi fielmente obedecido. 

Ma<::apá, 17 de outubro de 1.972 
Eng0

• José Airton de Alm eida 
Engº . Oouglas Lobato Lopes 
Eng0

. Manoel Antônio Dias 

------------------------------
Atlântico lndústTia l S. A. - AISA 

Assembléia Geral Extra-Ordinária 

Edital de Convocação 

A Diretoria da Atlântico Industrial S . A. - AISA, 
convoca a Assembléia Geral. para, em sessão extra­
ordinária, marcada para o di.a 6 de novembr;o de 
1. 972, às 8:00 horas, na sé de social, sita à Avenida 
F.A.B. nº 785, pronunciar-se sobre a seguinte Ordem 
do Dia : 

1) Aum -:! nlo do Capita l; 
2) Reforma dos Estatutos; 
3) O que ocor rer. 

Em conseqüência, são convidados os acionistas 
legais e est a tutário'>, a comparece r na àata, hora e 
l•Jcal supra-indicados. 

l\1acapá, 34 do outubro de l.Y72 

a) St'bastião José dos Anjos Leitão 
Di retor-Pr esidente 
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J11inisféTio âa fi}lucur-do e CultuTa 
> 

GABTi\1ETE DO MIN!STHO 

Portaria n° 744 BSB, de 18 de outubro de 1972 

O Min istro de E stado da Educação e Cultura, us8ndo 
das atribuições que lhe confere o artigo 14 do Decreto nu­
mero 57.980, 11 de man;·o de 1966. 

Estabelece as seguintes instruções, destinadas a re­
gular, en1 1972, a concessão de bolsas de estudo (novas e 
renovadas) aGs alunos carentes de recursos das últimas 
4 (quatro) séries do Lº gr au e aos do 2º grau. 

Art. I. 0 O pedido de bolsa de estudo 1 novLJ ou reno­
vada) será feito em formulá rio próprio, que após preenchido 
deveril ser encaminhado à Diretoria de Assistência ao 
Estudante (DAE), diretamente ou atr<Jvé!' das Escol<As ou 
por inter médio dos respectivos órgãos Regionais do MEC 
nos F:stados, Territórios e Di str ito Federal. 

§ !~ O p razo da devolução dos formulários à DAE 
será até 30 de abril. 

§ 2º O s imples preenchimento de formulário não im­
plica a concessão da bolsa. 

§ 3º Não SE'rão concedidas bolsas de estudo á alunos 
matriculados em estabelecimentos públicos de en sino. 

Art. 2º Caber á à Dir etoria de Assis tência ao Estu­
dante, não só a seleção dos bolsistas e a concessão das 
bolsas como também o seu p<JgameP.to, qui:! será feito di­
r etamente ao Estabe lecimento de Ensino à ~ botsist<l. 

§ 1º O Esta belecimento de Ensino dever á <Apresentar 
à DAE pr est<l(;ào de cont<As dos recursos r ecebidos, conten­
do, inclusive, a relação elos alunos beneficindos, com a ass i­
natura de seus res pon sáveis. 

§ 2º Em 1974, nã o serão pagas bolsa s de estudo a 
Estabelecimentos de Ensino em atraso com p restação de 
contas. 

Art. 3º Somente será concedid<.J bo lsa de estudo 
quando não houver vaga em Estabelecimento oficia l que o 
a luno possa freqüentar com assiduidade. 

Art. 4º As bolsas concedidas pe la DAE em 1972, atra­
vés dos fo r mulários por ela distribuídos, serão renovadas 
em 1973, desde que os beneficiár ios continuem carentes de 
recursos e não tenham s ido reprovado s pelél segunda vez. 

Parágrafo únicG. Não terá direit o à renovaçã o de sua 
bolsa o a lurao cujo formulá rio ccmtenha informação falsa, 
ou esteja insuficientemente pref>nchido. 

Art. 5° A Diretoria de A:_> Jst ência ao Es tudante pro­
cederá a amplo reex<Jme das bolsas concedidas nos exer­
cícios anteriores. 

§ J ~1 Apurada a falsidade das informações que ins­
truíram a concessão da bolsa. ficará cancelada a renovação 
elo benefício, compelindo- se os r espon sáveis à restituição 
dos va lores indevidamente recebidos. 

§ 2.0 As f raudes apuradas s er ão comunicadas ao Mi­
nistério Público Federal, visando à instalaçiio de Ação Pe­
nal contra o seu responsável. 

A rt . 6º A concessão de novas bolsas de estudo d epen­
derá dos r ecur sos o rçam~nt~rios a i~to destino.dus e obede­
cer á às seguintes prioridades: 

I - Alunos amparados por lc;!,isl&çào especial, que 
apresentem os compruvantes exigidos n a mesma: 

Filhos men ores de ex-comb<:~tentes e órfãos meno1es 
carentes de rt:Cursos - (Le i n.0 5.507, de 10-10-68 ); e 

Funcionários públicos 4ue percebem vencimentos ínfe­
ri on~s ou equivalentes a 2 (dois) sa lá rios mínimos e seus 
dependentes, enquanto menores (Decreto :1° 59.439, de ::8.10.65); 

li - 1\Junos ma is carentes, matriculados nas 4, qm.tro) 
últimas séries do I Q grau, até 14 anos de idade; e 

Ili - Alunos mais carentes do 1.0 e 2° graus, com 
mais de 14 anos . 

Ar t. 7.0 A carência de r ecursos se rá ve rificada através 
d;l fórmula: 

0.7 x R _ 5m x N. sendo 

1{ - renda bruta familiar mensal. 
SM - sa lário- mínimo r egional. 
N - número de dE'pendentes. e 
0.7 - const;, nte destinada a <'lba ter de R o a lugue l 

ele cas<~ , que será conside~<Ado em 30° 0, pa ra fins de cútculo. 
Par3grafo ún ico. Entende-se po1· r e nda bruta familia r 

mer,sal a soma das importâncias oriundas d~~ salários ou 
p 1·u\·enie:1t es dE' ben~, rPcebidos por todos os membros da 
família. que v ivam desto me1'ma .renda . 

A!·t. 8º Consoant<' o zoneamentt> <Jbaixo, são fi::ados 
os seguintes tetos para as bolsas de estudo: 

a) - J.:l Região. composta elos Est é! dos d<J Guanaba­
r <J . Mina s Ge rai s, P a r;l ná. Rio GrGnde do .Si.ll. R io de Jo-

P.eiro, Snnt<l Catarina. São ?aula e Distrito !"ederal: 

CLJpit:,is 

Interior 

Cr$ 300,00 

Cr$ 270.00 

b) 2• Região, composta dos Estados da Buhia , Espírito 
Santo, Goiás, Mato Grosso e Pernambucc: 

Capitais 

Interior 

C r$ 290,00 

Cr$ 260,00 

c) - 3ª Regifio, composta dos Estados do Acre, Ala.­
goas, Amazonas, C•!ará , Maranhão, Par:i, ParaíbLl, Pt~a1, 
Rio Grande do Nort.e, Sergipe e Territórios de Rondània , 
Roraima e Amapá: 

Capit<lis 

Interior 

Cr$ 280,00 

Cr$ 250,00 

Parágrafo único. O valor da bolsa concedida a filho 
menor de ex-comtlEI" ente ou órfão menor c<Arente de re­
cursos será a detet minada pela Lei 5.507, d e 10.10.68. 

Art. 9° Em Mmhuma hipótese ser ão pagas bolsas de 
estudo (novas e re novadas ) de valor superior à anuid~de 
cobrada pelo Estab· 1ecimento. 

Art. I O. É \ 'l ·ada, sob q•lalque r pret e.xtCJ, obter bol­
sas de estudo, c one ni t antemente, de mais à e um órg~o cio 
Poder F úblico (a rt.i •.0 lO do Decreto nQ 57.980-66). 

A:t. 11. A Di • toria de Assistência ao .Estudant e en­
viará aos Orgãcs l ,, giona is do MEC a relação dt•S bols is­
tas das áreas de su, , jurisdição, discriminados por Estabe­
lecimento ãe Ensino. 

Parúgrafo ún 1co. Os órgãos regionais , após recebe­
rem as relações de:1te arti!:;o . fitam obrigados a encaminh<t­
las aos est~belecimentos de en~ino interessados e d<lr an .­
pla e oportuna divl.lgação às mesmas. 

Art. 12. As bolsas ser ão nomina is e intransferivei -> . 

Art. 13. A concessão de bolgas em 1973 não implica o 
compron, isso de r enovação em I 974, ficondo esta na de per­
dência de r ecur sos orçamentários e da programação do MEC. 

Art. 14. Os casos omis2os serão r esolvidos pelo Di rl'­
tor do Departamento de Apoio, ouvida a Diretoria de Assif,­
tência ao Estudante. 

A rt. 15. Esta . .>ortaria ent rará em vigor na dat a de 
sua publicação revogadas as disposições em contrário. 

- Jarbas G. Passarinho 

- Publica~o 10 Diário Oficial da União, edição de 
24 de ou tubro de 1 Fi 2, às páginas 9-!70 (Seç5o I - Parte m. 

Estatutos da Associação dos Cronistas 
e Locutor es espori'Lvos do Amapá 

(Continuação do numero anterior) 

b) - Elimina~J.o na letr<l •·a .. ou admitido~ por f.1lsc:.s 
inform<lcões; qm.ndu apo,·lldas .• ~m inquú1to lnst .. uradc peld 
executiva e observ, dC~s t :>das a.> formal i ::laJe exig íveis à 
pr<~xc . a procedênc:;; da -; acL:sações publk<Hnent.c st:c itada:;; 
e, rPincid!mcia nas litfrações da3 letras "a·•. 

§ 1 º - Toda:: as penalidades aplicadas serão COI" l U ­

nicad~s por escritof, aos sócios punidos. 

§ 2° - Das penalidodes aplicadas, caberá recurso pa­
rLl o conselho deli bt~rativo e Assembléia geral de recursos, 
pereorridas as tramitações leg<ds. 

Art. 11 Q -·· É verluda qualquer discriminação religiosa 
ou política para adnissão ou reconhecimento de qualquer 
Empresa, bem come• r!!lativamenle aos seus profissionais. 
exigindo-se, íüo sum •wte, o cumprimento do~ estatutos. 

Da Adminis tração 
Art. 12" - Administração da ACL~A. compor-se-á de: 

I - Conselho Deliberat ivo, integrado por cinco mem­
bros, inclusive o Sf'U presidente e que se reunirá quando 
convocado para funcionar com o segunda instància, onde de­
verão ser jul gados us recursos dos sócios. 

li - - Conselho Fiscal. constitu ído de três membro s. 
ineluinclo-sc o s eu preside nte, e que se encarreg:; rá de cx:t­
minar, ;.;provar c>u n.lo. os ba lancet<!s, esc r iturGçõe;, doc •. -
mentus e o re latód•l ge ral. que será <~p:·e3entc.do n o fim de 
cada gest~o. ÍJ211J c ,mo dar pa :·e~ere,:, quando solicitados 
pelo con~elhv exec_!Livc. pt)d~;:n.Ju, <linàa P<'lra desenq;;enho 
d e seu miste r s.,lidtar esclarecimentos do que n~·cess 1t :J r . 

(Continua no próximo número1 


	

